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O Defensor

Dia da água

90% da água usada na irrigação retorna 
ao ambiente pela transpiração das plantas

Planejamento e uso adequado da água são fundamentais para o 
desenvolvimento ambiental, econômico e social da agricultura brasileira

Encontro sobre Água 
na Agricultura”. O ob-
jetivo é divulgar infor-
mações que possam 
contribuir para a des-
mistificação da ideia de 
que a atividade agrícola 
é uma vilã no uso dos 
recursos hídricos. Em-
bora seja grande usuária 
de água, dados científi-
cos mostram que 90% 
da água usada na irriga-
ção retorna ao ambiente 
por meio da transpira-
ção das plantas.

Outra ideia equi-
vocada que precisa ser 
corrigida está na crença 
do agricultor: ele acre-
dita que quanto mais 
água usar na irrigação 
melhor será o desem-
penho da sua lavoura. E 
não é assim. Para alcan-
çar eficiência e susten-
tabilidade na irrigação, 
é preciso adotar moni-
toramento, gestão e ma-
nejo adequado da água. 
O excesso, além de não 
favorecer a planta, ain-

da pode causar erosão e 
compactação do solo.

“O processo de 
crescimento e desen-
volvimento das plantas 
com elevadas produção 
e produtividade envolve 
grande volume de água, 
mas a planta transpira 
cerca de 90% desse vo-
lume consumido, que 
retorna para a atmosfe-
ra na forma de vapor”, 
explica Regina Célia de 
Matos Pires, pesquisa-
dora e vice-diretora do 

Em comemora-
ção ao Dia Mundial da 

Água, celebrado em 
22 de março, o Institu-

to Agronômico (IAC-
-Apta), realizou o “1º 

https://www.iac.sp.gov.br/
https://www.iac.sp.gov.br/
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IAC, da Secretaria de 
Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São 
Paulo.

A cientista ressalta 
que a água é um insumo 
na agricultura irrigada, 
assim como são os nu-
trientes em outras práti-
cas culturais. As plantas 
precisam do aporte de 
água por chuvas ou por 
irrigação. O que deve 
ser feito é o uso adequa-
do do recurso hídrico 
envolvido nesse proces-
so, via métodos de irri-
gação que promovam a 
eficiência e estejam de-
vidamente ajustados.

Para os organizado-
res do evento e pesqui-
sadores do IAC, Jane 
Maria Carvalho Silveira 
e Afonso Peche Filho, o 
planejamento e o uso 
adequado da água são 
fundamentais para o de-
senvolvimento ambien-
tal, econômico e social 
da agricultura brasileira.

A dinâmica da água 
em solo, planta e atmos-
fera precisa ser com-
preendida e requer mo-
nitoramento. O clima 
é o mais variável des-
ses fatores e, por isso, 
monitorar seus dados 
traz embasamento para 
as ações nas lavouras. 
Por exemplo: diante do 
dado de que não haverá 
chuva, o agricultor sabe 
que precisa irrigar. Se 
os dados mostram alto 
índice de transpiração 
das plantas, é sinal de 
necessidade de repor a 
água. O problema é que 
esses equipamentos têm 
complexidade e custos 
que restringem seu uso 
em áreas de produção.

Para colaborar, o 
IAC vem apresentando 

as demandas hídricas 
de diversas culturas, 
com indicadores de efi-
ciência do uso da água. 
Os estudos nessa área 
começaram antes da 
década de 1950 em di-
versas culturas. Desde 
então, há várias pes-
quisas envolvendo as 
diversas fases da planta 
e como essas interferem 
no consumo de água, os 
principais períodos crí-
ticos de déficit hídrico 
nas diferentes espécies 
e, mais recentemente, a 
adoção de imagens aé-
reas para auxiliar nesse 
entendimento.

“Temos técnicas de 
manejo que mostram 
resposta da cultura com 
aplicação de 80% da 
água, ou seja, com uma 
economia de 20% de 
água e alta produtivi-
dade, mostrando quais 
materiais respondem 
melhor à irrigação defi-
citária”, diz Jane.

Outra possibilidade 
está nas cultivares de-
senvolvidas pelo IAC 
com maior tolerância ao 
estresse hídrico, como 
ocorre com algumas de 
feijão e de cana-de-açú-
car, por exemplo.

Esse conhecimento, 
associado a informa-
ções como a declivida-
de do terreno e a hidro-
grafia da região, serve 
de embasamento para 
fazer uma eficiente ges-
tão dos recursos hídri-
cos, de modo a manter 
a sustentabilidade e a 
produtividade esperada 
em cada cultura.

“A sustentabilida-
de da agricultura passa 
pela irrigação eficiente, 
que viabiliza a seguran-
ça alimentar. Podemos 

ter a segurança hídrica 
a partir da adoção dos 
manejos comprovada-
mente eficientes em 
nossos estudos científi-
cos”, afirma.

Recomendações 
para a irrigação sus-
tentável

A recomendação do 
IAC é adotar estraté-
gias de manejo da água 
como a irrigação com 
déficit hídrico, isto é, 
oferecer à planta quan-
tidade de água inferior 
à demanda total. Outra 
orientação está no con-
trole de lâminas com 
monitoramento via sen-
sor de solo ou de planta, 
ou ainda com estação 
meteorológica associa-
das às técnicas de con-
servação de solo como 
curvas de nível e plantio 
direto. Essas estratégias 
fornecem ao agricul-
tor informações que o 
orientam sobre qual a 
quantidade de água a 
ser usada na irrigação 
de modo eficiente e sus-
tentável.

Segundo Regina Pi-
res, a água em excesso 
não favorece o bom de-
senvolvimento da cul-
tura. Quando o solo está 
sob inundação, seus 
espaços porosos ficam 
preenchidos por água 
e com isso não há oxi-
genação. E as plantas 
necessitam de oxigênio 
no solo para que ocorra 
boa absorção de água 
através do sistema ra-
dicular. “Sem oxigênio 
no solo, a planta não 
absorve a água, mesmo 
havendo disponibilida-
de hídrica”, destaca a 
vice-diretora do IAC.

“Quando aumenta 
a quantidade de água 

aplicada na irrigação 
sem critérios, o apro-
veitamento em benefí-
cio da produtividade da 
lavoura segue até certo 
ponto. Mas os ganhos 
estão diretamente liga-
dos ao monitoramento 
da água na planta e no 
solo, à gestão da água 
e do seu manejo”, co-
menta Jane.

Administração do 
uso da água é ferra-
menta de sustentabili-
dade e produtividade

A gestão do uso da 
água na atividade agrí-
cola será abordada pelo 
pesquisador do IAC, 
Afonso Peche Filho. 
Para ele, em uma área 
agrícola, a água se apre-
senta em diferentes as-
pectos de acordo com a 
ocupação e o uso da ter-

ra. “A propriedade está 
inserida na dinâmica do 
ciclo hidrológico e suas 
áreas vão apresentando 
características ecohi-
drológicas ao longo do 
tempo. Esse “comple-
xo hidrológico” se ma-
nifesta com diferentes 
comportamentos de 
acordo com a época do 
ano”, comenta.

Segundo o pesqui-
sador, a organização 
espacial das proprieda-
des considera o chama-
do “cenário de ocupa-
ção”, que são as áreas 
produtivas, protegidas, 
construídas, lindeiras, 
úmidas e áreas de loco-
moção. Há também os 
“cenários estacionais”, 
referentes à primavera, 
verão, outono e inverno, 
e os “cenários de usos”, 

que envolvem tipologia 
de águas, disponibilida-
de, demanda e escassez 
hídrica.

O objetivo do diag-
nóstico é identificar 
elementos de gestão. 
Elementos relacionados 
com a administração, 
gerenciamento e opera-
ção de qualquer tipo de 
água.

“O diagnóstico vai 
levantar um conjunto 
de atividades em que 
precisam ser considera-
das a ocorrência e a ca-
racterização de diversas 
situações hidrológicas. 
“A íntima relação da 
água com o espaço ocu-
pado e o produto dessas 
relações determinam o 
modelo de gestão a ser 
adotado na proprieda-
de”, afirma.

https://www.instagram.com/zetrator2023/
https://www.agricultura.sp.gov.br/
https://www.agricultura.sp.gov.br/
https://www.agricultura.sp.gov.br/
https://www.agricultura.sp.gov.br/
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Emoção a toda prova

Socicana, Coplana e Sicoob Coopecredi 
homenageiam Roberto Rodrigues

Em sessão de autógrafos, líder do agro e do 
cooperativismo relembra histórias do setor

Na sexta-feira da 
semana passada, 22 
de março, um público 
composto por produ-
tores rurais, técnicos 
e representantes de 
usinas e entidades do 
agronegócio esteve 
presente à sessão de 
autógrafos do livro: 

“Roberto Rodrigues, 
o Semeador - Quem 
Planta, Colhe!”, escri-
to pelo jornalista Ri-
cardo Viveiros.

O evento foi reali-
zado no auditório da 
Socicana – Associa-
ção dos Fornecedores 
de Cana, em Guariba/

SP, e foi uma iniciati-
va da entidade junto 
à Coplana – Coope-
rativa Agroindustrial, 
e Sicoob Coopecredi 
– Cooperativa de Cré-
dito, reunindo pessoas 
ligadas à trajetória de 
Dr. Rodrigues para 
uma homenagem ao 

líder do agronegócio e 
do cooperativismo. 

O sentimento no 
evento era de reen-
contro, e Rodrigues 
lembrou diversos mo-
mentos que foram de 
grande impacto para 
o agro e para o Bra-
sil. Entre eles, esteve 

a implantação, pelo 
Instituto do Açúcar e 
Álcool, do PCTS, Pa-
gamento de Cana pelo 
Teor de Sacarose, com 
esforços que tiveram 
início na Socicana. O 
PCTS passaria a va-
lorizar a qualidade e 
não só o peso da cana, 

como era até então, 
uma verdadeira revo-
lução para a produção.

Dr. Rodrigues 
foi diretor do depar-
tamento Técnico da 
Socicana, presidente 
da Coplana, um dos 
fundadores e primei-
ro associado do Si-



5
O Defensor  | Março de 2024

coob Coopecredi. Produtor rural, 
engenheiro agrônomo pela Esalq/
USP, é também professor, um dos 
maiores nomes do cooperativismo 
no mundo, coordenador do Cen-
tro de Agronegócio da FGV e em-
baixador especial da FAO para o 
Cooperativismo (Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura) Foi ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, 
presidente da Abag (Associação 
Brasileira do Agronegócio), SRB 
(Sociedade Rural Brasileira) e Se-
cretário de Agricultura do Estado 
de São Paulo.

Na homenagem feita pelas en-
tidades, foi destacada a admiração 
de todos e o eterno reconhecimento 
ao trabalho de Rodrigues. “Temos 
em Roberto Rodrigues a figura de 
um mestre, alguém que nos ensina 
que a luta será desafiadora, mas que 
vamos superar e vencer. Ao mesmo 
tempo, temos a figura de um amigo 
querido e muito próximo, que está 
sempre ao nosso lado e em quem 
podemos confiar. É um privilégio 
podermos estar sua companhia. A 
história de Roberto Rodrigues é a 
história de todos nós”, dizia o texto 
da homenagem.

Para Rodrigues foi também um 
dia de rever velhos amigos. “Espe-
ro estar com vocês por pelo menos 
mais 20 anos, recebendo o carinho 
que vocês me proporcionaram ago-
ra. Muito obrigado por tudo, con-
tem comigo”, concluiu Rodrigues.

https://socicana.com.br


6
O Defensor  | Março de 2024

Tecnologia

Método alia IA a satélite para mapear 
áreas com integração lavoura-pecuária

Trabalho desenvolvido por Embrapa Agricultura Digital e Unicamp 
favorece gestão de recurso agrícola e oferece subsídio a políticas públicas

O sistema inte-
grado lavoura-pe-
cuária (ILP) con-
siste em combinar 
plantações, em 

especial de grãos 
(soja, milho e sor-
go), com plantas 
forrageiras, utili-
zadas para alimen-

tar bois e porcos, e 
pecuária, principal-
mente gado de cor-
te, de maneira rota-
cional em forma de 

consórcio. Dessa 
forma, a plantação 
garante a maior 
parte da entrada de 
capital, enquanto 

os animais têm ali-
mento à disposição 
até mesmo durante 
a estação seca e aju-
dam com o manejo 

das sementes.
Com isso, há 

aumento da ferti-
lidade do solo, da 
produtividade e 

Na figura, o momento das atividades agrícolas de semeadura, secagem e colheita da soja, juntamente com a semeadura das pastagens e pastejo rotativo são destacados ao longo do 
tempo
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da recuperação de 
áreas degradadas, 
além de redução do 
uso de agrotóxico, 
do risco de erosão, 
da sazonalidade da 
produção e dos cus-
tos operacionais. O 
trabalho acontece 
de maneira mais 
integrada e susten-
tável, já que uma 
atividade beneficia 
a outra e há menor 
impacto ambiental 
e redução nas emis-
sões de carbono.

Em estudo di-
vulgado na revista 
Remote Sensing of 
Environment, pes-
quisadores da Em-
presa Brasileira de 
Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) 
e da Universidade 
Estadual de Campi-
nas (Unicamp) des-
crevem um método, 
baseado em ferra-
mentas de inteligên-
cia artificial, que 
permite identificar 
por imagens de saté-
lite as áreas em que 
sistemas ILP estão 
sendo empregados. 
Esse conhecimento, 
segundo os autores, 
pode beneficiar a 
produção agrope-
cuária brasileira de 
diversas maneiras.

A pesquisa con-
tou com financia-
mentos da Fapesp 
(projetos 21/15001-
9, 18/24985-0 e 

17/50205-9) e da 
Organização Neer-
landesa para a Pes-
quisa Científica 
(NWO).

“O objetivo prin-
cipal do projeto, fru-
to de uma colabora-
ção internacional 
para abordar ques-
tões relacionadas à 
agricultura susten-
tável, foi promover 
a integração de da-
dos de sensoriamen-
to com imagens da 
superfície terrestre 
obtidas a distância 
utilizando técnicas 
de inteligência ar-
tificial, agricultura 
de precisão e mode-
los biogeoquímicos 
para entender e criar 
modelos da dinâ-
mica desse tipo de 
sistema”, conta Iná-
cio Thomaz Bueno, 
engenheiro florestal 
cujo projeto de pós-
-doutorado enfatiza 
o monitoramento 
de sistemas de in-
tegração lavoura-
-pecuária utilizando 
imagens de senso-
riamento remoto de 
alta resolução espa-
cial e temporal.

“Também foca-
mos na necessidade 
de aumentar o co-
nhecimento sobre a 
ILP, já que existem 
muitas questões 
ainda em aberto e 
há uma carência em 
relação a métodos 

imagens PlanetSco-
pe, um sistema de 
geração de imagens 
via satélite que cap-
turou a evolução 
das áreas de inte-
gração ao longo do 
tempo; treinamen-
to dos algoritmos, 
que aprenderam a 
reconhecer padrões 
associados aos sis-
temas ILP; mapea-
mento das áreas que 
usam essa tecnolo-
gia de trabalho; e 
avaliação da preci-
são, que consiste na 
acurácia do modelo 
avaliada pela com-
paração dos resul-
tados automáticos 
com dados previa-
mente conhecidos.

Bueno conta que 
esse método foi em-
pregado para mo-
nitorar e mapear a 
localização de siste-
mas ILP a partir de 
imagens de satélite 
considerando sua 
dinâmica ao longo 
do tempo. Os resul-
tados promissores 

obtidos no estudo 
têm o potencial de 
impactar positiva-
mente a agropecuá-
ria de várias manei-
ras.

“A identificação 
precisa de áreas de 
ILP permite uma 
gestão mais efi-
ciente dos recursos 
agrícolas, na qual os 
agricultores podem 
otimizar a aloca-
ção de terras e me-
lhorar a eficiência 
de uso. Além dis-
so, a diversificação 
de atividades pode 
proporcionar uma 
fonte adicional de 
renda aos produ-
tores”, afirma. As 
informações deta-
lhadas derivadas do 
mapeamento da ILP 
também oferecem 
uma base sólida ao 
processo de decisão 
na área de produ-
ção, já que os agri-
cultores podem ter 
resoluções basea-
das em informações 
científicas sobre 

práticas de cultivo, 
manejo de rebanhos 
e investimentos em 
diferentes áreas da 
propriedade.

Por fim, esse 
produto atua no 
incentivo às prá-
ticas sustentáveis 
de agropecuária, 
uma vez que o re-
conhecimento e o 
mapeamento de 
áreas de integração 
lavoura-pecuária 
podem apoiar po-
líticas e programas 
governamentais que 
promovam práticas 
agrícolas sustentá-
veis, contribuindo 
para a regularidade 
do abastecimento e 
formação de renda 
do produtor rural, 
incluindo a imple-
mentação de incen-
tivos financeiros 
e linhas de crédi-
to específicas para 
apoiar a adoção de 
sistemas integrados.

eficazes para moni-
torar a estratégia e 
explorar seu poten-
cial, além da neces-
sidade de identificar 
áreas de ILP alinha-
das aos Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 
da ONU (Organi-
zação das Nações 
Unidas) relaciona-
dos à agricultura, 
meio ambiente, de-
senvolvimento eco-
nômico e social.”

Metodologia
A equipe traba-

lhou com algorit-
mos de aprendizado 
profundo, método 
de inteligência ar-
tificial que ensina 
computadores a 
processar dados de 
forma inspirada no 
funcionamento do 
cérebro humano e 
que tem grande ca-
pacidade de lidar 
com dados comple-
xos, como imagens 
de satélite ao longo 
do tempo, e extrair 
padrões desses da-
dos para identificar 
de forma correta as 
áreas de integração 
lavoura-pecuária.

A análise, que 
estudou áreas de 
São Paulo e Mato 
Grosso usando in-
tervalos de dez e 
15 dias, foi feita 
em quatro passos: 
aquisição de dados 
obtidos por meio de 



www.odefensor.com.br

O Defensor Taquaritinga,  
Março de 2024

Febre Aftosa

São Paulo é reconhecido como área livre 
da doença sem vacinação
Após a última campanha, realizada em novembro de 2023, estado passou 

a adotar diferentes medidas para manter a sanidade do rebanho
Publicada nesta se-

gunda-feira (25), a Porta-
ria nº 665 de 21 de março 
de 2024 do Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
(Mapa), que entra em vi-
gor a partir de 2 de maio 
de 2024, reconhece na-
cionalmente o estado de 
São Paulo como livre de 
febre aftosa sem vacina-
ção.

Além de São Paulo, 
passam a ser considera-
dos áreas livres da doença 
sem vacinação os estados 
do Amapá, Amazonas, 
Bahia, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Pará, 
Piauí, Rio de Janeiro, Ro-
raima, Sergipe, Tocantins 
e o Distrito Federal.

A publicação também 
disciplina e passa a proi-
bir nos estados anuncia-
dos o armazenamento, a 
comercialização e o uso 
da vacina contra a febre 

aftosa e o trânsito de ani-
mais vacinados contra a 
doença, podendo serem 
usadas apenas mediante 
autorização do Departa-
mento de Saúde Animal 
do Mapa.

“Hoje é um dia his-
tórico para São Paulo, o 
maior exportador de car-
ne bovina do Brasil. A 
excelência da sanidade 
animal do Estado agora 
é oficial em todo o terri-
tório nacional, gerando 
novos mercados e valori-
zando o setor agropecuá-
rio”, destacou o secretário 
de Agricultura, Guilher-
me Piai.

De acordo com o Ar-
tigo 3º da Portaria, fica 
proibido o ingresso e a 
incorporação de animais 
vacinados contra a Febre 
Aftosa nos Estados reco-
nhecidos como área livre 
sem a aplicação do imu-
nizante, oriundos dos Es-
tados que realizam a vaci-

nação regular de bovinos 
e bubalinos.

“O trânsito de ani-
mais vacinados, desti-
nados a outras Unidades 
da Federação (UF) com 
trânsito pelos estados e 
regiões descritas no caput 
deverá ocorrer por rotas 
previamente estabeleci-
das pelo Serviço Veteri-
nário Oficial”, diz o do-
cumento.

Neste momento, ain-
da fica mantida a proi-
bição do ingresso e a 
incorporação de bovinos 
e bubalinos nos Estados, 
municípios e parte dos 
municípios que com-
põem as zonas reconhe-
cidas pela Organização 
Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA) como livres 
da doença sem vacinação 
oriundos dos estados re-
conhecidos nesta segun-
da-feira.

A proibição no trân-
sito se dará até que a 

OMSA conceda o reco-
nhecimento do status sa-
nitário de livre da Febre 
Aftosa aos Estados supra-
citados, fato que está pre-
visto para acontecer em 
maio de 2025.

“Este reconhecimen-
to nacional é um passo 
anterior ao reconheci-
mento internacional que 
tanto almejamos. E, para 
São Paulo, foi muito im-
portante que nosso re-
conhecimento nacional 
tenha ocorrido no mesmo 
momento em que o de 
outros Estados que são 
nossos grandes parceiros 
na pecuária, como Mato 
Grosso do Sul e Minas 
Gerais, pois evitará res-
trições de trânsito entre 
estes estados”, comemo-
ra Erika Ramos Mello, 
médica-veterinária e di-
retora do Departamento 
de Trânsito e Análise de 
Riscos (DETRAR) da 
Coordenadoria de Defesa 

Agropecuária (CDA) da 
Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (SAA).

Já para Christiane 
Morais, presidente da Câ-
mara Setorial da Carne 
Bovina na SAA, o reco-
nhecimento é um avan-
ço histórico na pecuária 
paulista. “Agora estamos 
operando com alto nível 
de segurança e vigilância 
dos rebanhos. Parabéns a 
todos os envolvidos que 
estão unidos em torno do 
Governo do Estado de 
SP”, disse.

Campanhas
Após a última cam-

panha, realizada em no-
vembro de 2023, o estado 
de São Paulo passou a 
adotar diferentes medidas 
para manter a sanidade do 
rebanho pecuário. “São 
ações que assim como 
para a retirada, precisarão 
do empenho de todo o se-
tor produtivo envolvido, 
uma vez que a vigilância 

será um dos principais 
métodos de prevenção 
da doença e também para 
detecção precoce no caso 
de reintrodução da enfer-
midade”, comenta Breno 
Welter, médico-veteriná-
rio e gerente do Programa 
Estadual de Erradicação 
da Febre Aftosa (PEE-
FA).

A partir da retirada 
da vacinação, o produtor, 
que antes imunizava o re-
banho nos meses de maio 
e novembro, agora preci-
sará efetuar, nos mesmos 
meses, a declaração do 
rebanho, assim como era 
realizado. Além dos bo-
vídeos, é preciso declarar 
todos os animais de ou-
tras espécies existentes 
na propriedade, tais como 
equídeos (equinos, asi-
ninos e muares), suínos, 
ovinos, caprinos e aves 
(granjas de aves domés-
ticas, criatórios de aves-
truzes).

https://linktr.ee/safarifertilizantes

